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tIM CASO 

ALDGINÃÇÕES E FANTASIAS 
Ha pouco, ouvi a um censor,— 

sempre aparecem censores em to¬ 
dos os assuntos,—criticar severa¬ 
mente a autoridade administrativa 
por esta ter impedido a continua¬ 
ção do espetáculo barbaro e indi¬ 
gno de uma cidade, que tem foros 
de capital de distrito, e que consis¬ 
tia no desfrute dessa pobre ra¬ 
pariga cuja monomanía histérica 
se resume em afirmar que ouve sua 
mãe, defunta ha dois anos, chaman¬ 
do-a e ordenando-lhe que compa¬ 
reça ás terças-feiras no cemiterio 
da cidade, afim de lhe ordenar va¬ 
rias estravagancias. 

No parecer do aludido censor, 
cujo nome não vem para o caso, 
a autoridade andou muito mal en¬ 
travando, — palavras textuaes, — a 
expansão emotiva daquele espirito 
simples, tanto mais para respeitar 
quanto erà certo ser inofensivo. 

AJ primeira vista, impulsionados 
pelo sentimentalismo, que existe, 
em estado latente, no animo de to¬ 
dos nós, parece que a bôa razão 
está do lado do censôr e que são 
inspiradas no mais são juiso as suas 
nobres palavras. 

Refletindo-se, porém, um mo¬ 
mento, vê-se que uma tolerância, 
tal como a desejava o citado cen¬ 
sor, seria um perigoso incentivo ás 
mais disparatadas loucuras. 

Em nosso parecer, a autoridade 
cumpriu apenas a sua obrigação e 
só lhe cabem louvores. 

Se, ao menos, se tratasse de uma 
simples maníaca que procurasse a 
solidão do cemiterio, a horas mor¬ 
tas para efetuar a suas entrevistas 
com a mãe defunta, o caso seria, 
quando muito, digno das atenções 
do delegado sanitario, visto não 
dar nas vistas nem causar causar 
dano aos espíritos fracos. 

Mas não. 
A rapariga vidente, cuja mania 

tanto tem preocupado as gentes 
citadinas, era, na sua inconsciência, 
apenas uma perigosa exibicionista, 
cujo gesto invulgar tinha o grave 
inconveniente de acordar no animo 
do povo, com todo o seu cortejo de 
disparates, a remota superstição 
que lá dorme. 

A prova de que assim era está 
na concorrência extraordinária que 
tinham, todas as terças e sextas- 
féiras, as macabras entrevistas. 

Gente de todas as classes so- 
ciaes, sugestionada pela grande for¬ 
ça do desconhecido, impulsionada 
pelo forte poder do misterioso,acor¬ 
ria, avida de curiosidade, a presen- 
cear o estranho espetáculo de uma 
mulher viva a conversar com uma 
defunta. 

O caso, se bem que falho de ori¬ 
ginalidade, era, confessemo-lo, de 
molde a perturbar o espirito in¬ 
culto do nosso povo e por isso bem 
avisada andou a autoridade impe¬ 
dindo o seu burlesco proseguimen- 
to. 

A serem atendiveis as razões 
apresentados pelo censôr, que nos 
sugeriu este despretencioso artigo, 

ámanhã, pelo mesmo principio, nin¬ 
guém açudaria a evitar as loucuras 
de qualquer doido que se lembras¬ 
se de as exibir em plena praça pu¬ 
blica ! 

Além de todos estes motivos, 
convém recordar que já vae longe 
o tempo das aparições, dos duen¬ 
des e das almas penadas, que pas¬ 
saram de vez á historia. 

Taes crenças, que floresceram 
quando a cultura da humanidade 
era muitíssimo restrita, e de que o 
clericalismo tirou sempre grande 
partido, foram mais tarde destruí¬ 
das e explicadas pela ciência, que 
arrigimentou os videntes na longa 
horda dos histéricos e substituiu os 
lobishomens pelos licantropicos. 

Os médicos sabem hoje explicar 
claramente o que são taes manifes¬ 
tações da halucinação patológica 
que outróra, nos tempos de obscu¬ 
rantismo em que Roma dominava 
o mundo impondo as fantasias do 
catolicismo, tantos desgraçados le¬ 
vou ás fogueiras inquisitoriaes. 

Sabe-se hoje que as halucinações 
do ouvido são os mais comuns. 

Umas vezes, o halucinado ouve 
uma voz que murmura a seus ou¬ 
vidos as palavras mais estranhas, 
as ordens mais estravagantes. 

E’ ordinariamente no silencio das 
noites, ao declinar do dia, ao ama¬ 
nhecer e na escuridão que se fazem 
ouvir estas vozes fantasticas,que só 
existem na imaginação dos doentes 
que as escutam. Como não have¬ 
mos de ver neste facto o exagero 
de um fenomeno fisiologico tão co¬ 
mum ao homem? 

Não será, com efeito, nestas mes¬ 
mas horas que ele experimenta as 
gradações tão variadas de uma va¬ 
ga inquietação e do medo, contra 
os quaes a razão nem sempre o 
põe em guarda? 

As halucinações do ouvido são as 
mais frequentes; a sua proporção 
foi avaliada em dois terços das ou¬ 
tras que afligem a humanidade. 

O dr. Baillaizer, ilustre medico 
francez, atribue a presença das ha¬ 
lucinações nos momentos que citá¬ 
mos, á diminuição da atenção, mas 
a observação de Blake não é favo¬ 
rável a este parecer. 

A manifestação das halucinações 
pode, além disso, ter Iogar de dia. 

Segundo as observações da ciên¬ 
cia, as pessoas sujeitas ás halucina¬ 
ções tristes e de perseguição em¬ 
pregam todos os seus esforços pa¬ 
ra convencerem os outros da rea¬ 
lidade dás suas impressões, e, pre- 
suadidos da sua veracidade, che¬ 
gam a tornar-se delirantes. 

No caso de Faro, trata-se, ape¬ 
nas, de um tipo de halucinada vul¬ 
gar, que nada tem nem pode ter 
de comum com o maravilhoso de 
que pretende revesti-lo a imagina¬ 
ção ardente de certos fantasistas. 

Isto diz a ciência, o censôr, esse 
opinava, como exposto fica, que 
não se devem entravar as expansões 
emotivas dos espíritos simples... 

JL.ISANDRO. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
■•rlmavera 
Esta formosa estação, que restitue á 

natureza amoí tecida todo o seu bulho e 
vigor; em que tudo renasce; em que as 
arvores se cobrem de flores, e a ierra de 
verdura; corresponde tão bem á epoca da 
mocidade, que figuradamente se lhe cha¬ 

ma a Primavera da vida. 
Os. antigos persooalisavam a primavera 

de diversos modos; umas vezes era urna 
donzela coroada de Hôres, com u na cor- 
nucopia; outras vezes era uma oeança, 
com um ramo de tiôres em uma das 
mãos, e na outra um passarinho. 

E ue todas as estações a que mais tem 
inspirado os poetas. 

Pois a primavera deste ano, esquecen¬ 

do toda a su.a habitual e caraterística gen¬ 
tileza. apareceumos feia, ventosa e des¬ 
abrida como qualquer irrequieta sufragis¬ 
ta ! 

Oxalá se modifique e nos dê bot>s dias 
sem ventania e cheios do bom sol, tio 
necessários a eclosão dos rebentos c re¬ 
novos cm geral como ao nervosismo da 
humanidade em particular! 

Dr. JoSo Pedro de Sousa 
Partiu no domingo pela manhã para 

Lisboa, onde foi tratar de vários, assuntos 
relativos ao município desta cidade, a que 
vem dedicando todo o seu zelo e inteli¬ 
gência, como presidente da respetiva co¬ 
missão executiva, o nosso quendo amigo 
e presadissimo colega de redação, sr. dr. 
João Pedro de Sousa. 

Trechos seletos 
Opiniões do sr. Antonio José de Almei¬ 

da, ácerca da religião em Portugal, escri¬ 
tas na sua revista Alma Nacional, em 
1910: 

«0 jesuitismo tem feito prosélitos, e a 
reação è a graude força que domina neste 
paiz. 0 perigo clerical é mais do que um 
perigo, porque é já hoje uma certeza avil¬ 
tante. Km Portugal, tudo, no muudo oficial, 
é carola e beato. E’ caróla 0 rei, são caro¬ 
las os miuistíos, os diretores geraes, os 
amaaueuses, as mulheres, os homens, as 
raparigas, os rapazes e as crianças. 

E quando dizemos bèatos e carolas, não 
queremos dizer religiosos. Raras pessoas em 
Portugal acreditam na religião. Uns profes¬ 
sam-na por luxo, outros por conveuieucia, 
outros por negocio, e todos por comodidade. 
Pouquíssimas pessoas por convição». 

Compare-se esta opinião antiga com a 
que hoje está manifestando o chefe evo- 
lucionista e digam-nos se ha catavento ou 
ventoinha que se lhe possa comparar ! 

Paz e amôr 
Falam os jornaes de Paris: 
No Homnte libre, Clemenccau diz que 

0 primeiro resultado do assassino de Cal- 
mette é o não poder Ciillaux conservar a 
sua pasta e dar batalha. 

Em Le Rappel, o sr. Dumesnfi classi¬ 
fica de nauseabunda a atual sessão legis¬ 
lativa. 

A Republique Française, em artigo do 
sr. Lata|i-» diz que a camara dá um belo 
espetáculo de desordem e anarquia pela 
ultima vez, perante o paiz. 

La France, declara que se não pode 
descer mais baixo no enlamear dos che¬ 
fes e na degradação dos partidários. 

Em LHumanilè. 0 sr. Jaurés diz que a 
sociedade atual atravessa nas instituições 
e nas ideias uma crise profunda e que só 
o socialismo póde firmar em bases solidas 
a moralidade. 

Exageros 
A Nação, ou seja o jornal absolutista 

em que colaboram os republicanos trans¬ 
viados, deu agora em avolumar quantas 
desordens se travam entre republicanos e 
monárquicos, concluindo sempre as suas 
tragicas narrações por ferozes catilinarias 
contra a Republica. 

Ha dias, ferindo este bordão, escrevia 
a interessante e cuscuvilheira velhota um 
arrazoado a tal respeite que começava 
assim : 

«Depois do caso de Loures 0 de Coimbra; 
depois do de Coimbra 0 do Ginásio». 

Quizesse d Nação ser imparcial, como 
de resto lhe cumpria, e o mais que tinha 
a fazer era registar as quatro desordens 
que aponta, todas motivadas pela atitude 
provocadora dos monárquicos conjugada 
com o zelo vigilante dos republicanos, e 
admirar-se, como nós admiramos que te¬ 
nham sido apenas quatro... 

Ilecordando 
Gomo o patriarca evolucionista tem es¬ 

tado nestes últimos tempos, todo mesu¬ 
reiro e sorridente para o beaterio nacio¬ 
nal, não será. mau recordar, para os de¬ 
vidos efeitos este retalho de prosa sanea- 
dora: 

«As convições religiosas, em Portugal, 
são poucas. Estão reduzidas ás mulheres e 
pouco mais. Todavia, e por isso mesmo, 0 
conflito religioso existe. Existe, porque ele 
se apresenta com um aspeto cátolico, embo¬ 
ra 110 fundo seja coisa diversa. Mas existe, 
sobretudo, porque 0 partido clerical se ar¬ 
vorou em partido poliúco. 0 partido cleri¬ 
cal é perigoso, depuis que ele se pôz uma 
coleira de policia e cingiu um terçado». 

Antonio José de Almeida. 

Escolas moveis 
Funcionam atualmente 254 escolas pri¬ 

marias moveis, distribuídas pelos seguin¬ 

tes distritos: Angra do- Heroísmo, 4; 
Aveiro. 8; Beja, 7;. Braga, n ; Bragan¬ 
ça, 7; Cástelo Braco, 12 ; Coimbra, li; 
Evora, 11 ; Faro, 9; Funchal, 3; Guar¬ 
da, 17; Horta, i3; Lisboai, 47 ; Leiria, 
12; Ponta Delgada, 4 ; Portalegre, 4; 
Porto, 33; Santarém, i5; Viana do Cas¬ 
telo, 5; Viia Real, 9 e Vizeu, 12. 

As cultuacs .ij. 
Pedacinho de oiro da entrevista do sr, 

Simas Machado, publicada na Republica. 
ácerca da Lei da Separação: 

«As, cultuaes caem pela base; hão se com¬ 
preendem, nem se toleram e um espirito 
alheio a seciarismns, conscienteroeute libe¬ 
ral, não pode admitir esse regimen em que 
indivíduos que não são calolicos se vão in¬ 
trometer nos negocios da Igreja». 

O celebre e famigeradíssimo padre Ma¬ 
tos não seria capaz, apostamos dobrado 
contra singelo, de escrever prosa mais 
depreciativa das cúltuaes. 

O «vira» evoluclonlsta-cama- 
chlsta 

Posta de parte a idéa da fusão dos 
partidos evolucionista e unionista, ou seja, 
desmanchado o namoro político mais es¬ 
candaloso que se tem visto, os respetivos 
patriarcas, a titulo de esclarecerem 0 
carater das negociações, publicaram os 
documentos que mais interessam d histo¬ 
ria da fusão. 

Muito curiosos taes documentos, atra- 
vez dos quaes se vê o enorme digladiar 
das opiniões dos dois grupos, combaten¬ 
do-se na sombra para a conquista do am¬ 
bicionado penacho ! 

Opinião... asnatlca 
E’ sem duvida a de um quisilento Ma¬ 

griço, que no celebre boletim reacionário 
da Fuzeta, comenta em termos acres a 
Festa da Arvore chamando-lhe entrudo 
n.° 2, palhaçada, etc. etc. 

Bem sabemos que ha certas vozes que 
não chegam a toda a parte, entretanto 
sempre diremos ao masmarro que se ocul¬ 
ta sob o mascarim de Magriço, que vá 
rosnando em paz o seu latim e se deixe 
de fazer criticas, porque a sua imparcia¬ 
lidade atraiçoa-o sempre... 

.liais trechos seletos: 
«Raras pessoas em Portugal acreditam na 

religião. Uns professam ua por luxo, outros 
por couveuieucia, outros por uegocio, e ou¬ 
tros por comodidade. Pouquíssimas pessoas 
por conYição». 

Antonio Jcsé de Almeida. 

Ossos do oilclo 
A esposa do sr. Cailloux, ministro das 

finanças em França, indignada com a cam¬ 
panha de difamação que o diretor do 
Figaro, sr. Calmette, vinha sustentando 
contra aquele homem publico, procurou-o 
na redação do seu jornal e matou-o a tiros 
de revolver. 

Parece que o jornalista Calmette se 
excedera na referida campanna, chegando 
a publicar cartas intimas do alvejado. 

E’ lamentável um tal desencadiar de 
paixões. 

Sobre este assunto Le Dépéche,de Versai- 
les, insere um artigo da mulher do depu¬ 
tado Thalamas, em que se lê o seguinte: 

«Calmette, começando a publicação de 
uma correspondência de amor roubada, 
deu a medi,da dos seus escrupulps. Mada- 
me Caillaux não tinha outro meio dé sus¬ 
pender a publicação. Quando se trata de 
infamias que, sob o protexto de discutir 
as ideas políticas do marido, atingem a 
mãe e a esposa no que da possue de mais 
sagrado, apetece exclamar: Bravo!» 

O partido radical publicou a seguinte 
ordem do dia: 

«O grupo radical, em presença da odiosa 
campanha contra o sr. Caillaux, defensor 
da reforma de justiça fiscal, dirige-lhe a 
expressão da sua profunda simpatia e da 
sua afetuosa confiança.» 

ÇlArçCIONEIRO DO pOVO 

Não quero sapato baixo, 
Que se ute euebe 0 pé de areia; 
Não quero um amor ua vila, 
Que já teubo amor ua aldeia. 

Foste dizer a meu pae 
Que eu namorava 0 meu bem; 
Também meu pae uoutro tempo, 
Namorou a miuha mãe. 

Se andas para me euganar» 
Tira dai 0 seulido; 
Muito cão me tem ladrado, 
Mas ueubum me tem mordido. 

EM ALMANCIL 

Em toda a parte sé realisou com maior 
ou menor pompa a Festa da Arvore. Em 
todas as localidades o entusiasmo sobre- 
saiu com a mais evidente significação. 
Em todos os corações germinava um 
amor sacrosanto por um culto que se ren¬ 
de â Natureza. A Liberdade, como causa 
primordial da emancipação universal, in¬ 
fundiu-nos um sentimento que caraterisa 
bem a psicologia do nosso Povo. Rasgada 
a densa escuridão da sua inocência por 
efeito dos jorros de luz emanados pelo ri¬ 
dente sol das revoluções, o Povo aliviado 
da compressão tirana, exercida com 3 mais 
cruel vingança pelo féro jesuitismo, com¬ 
penetrou-se de um dever natural. Esse 
dever é uma verdade indestrutível que 
brilha po fundo da sua alma, iluminando, 
por isso, a sua conciencia. 

Deve-se amar as arvores, prestando- 
lhes venerável respeito e sustentando-as 
com os alimentos que são proprios para a 
sua existência. Elas teem as suas fases. 
Nascem, desenvolvem-se e morrem, como 
todos os seres vivos. Também possuem 
inimigos, de entre os quaes o vento é o 
mais eminente. Luta com elas, fa-las ver¬ 
gar sob o peso disforme da sua impetqo- 
sidade. Soltam os seus profundos queixu¬ 
mes; mas não se curvam perante a selvá¬ 
tica érrogancia do vendaval desabrido que 
as deixa bramindo pela passagem arreba¬ 
tada por entre as suas frondosas rama¬ 
das senão para depois se erguerem mais 
altivas. 

Desprezando-se uma arvore, perde-se 
uma parcela da nossa vida... Poupan- 
do-a com o nosso revelado carinho pos¬ 
suímos a oferta da especialidade dos seus 
doces frutos. E’ uma prova cabal da nos¬ 
sa esmerada dedicação por ela. Pois bem: 
em face desse dever que surgiu no espi¬ 
rito do nosso Povo com mais intensidade 
depois da Gloriosa Revolução de 1910, 
em todo o paiz as crianças, que até en¬ 
tão desconheciam por inteiro a intrínseca 
respeitabilidade que se devia ter para com 
as arvores, sentiram vibrar nas cordas dos 
seus corações o sentimento roais distinto, 
mais elevado por aquilo que é a parte 
complementar da nossa vida, isto é, o 
amor pelas arvores! Pois em Almancil, 
na escola raixta, a professora seguiu esse 
exemplo e os seus alunos ouviram dela 
palavras concernentes ao ato que foi sim¬ 
ples mas bem significativo. 

Foi o bastante para orientar, dum 
modo regular os espíritos das crianças, 
ainda em parte obscurecidos pelo detes¬ 
tável e nefando fanatismo religioso. A Fes¬ 
ta da Arvore é, pois, o verdadeiro ele¬ 
mento do trabalho ! 

EM CACHOPO 

Promovida pelo professor sr. Antonio 
Maria da Silva Pereira de Lima, realisou- 
se nesta aldeia a Festa da Arvore com vasto 
programa que, como auuuciamos, se cumpriu 
integralmeute. A sr.a D. Aurora Gomes Delga¬ 
do, professora oficial, é digua de louvor pela 
sua dedicação á mesma festa, bem como as 
sr.*s D. Maria da Conceição dos Reis Rochá 
e D. Nazaré Quintaoilha, que ensaiaram os 
aluoos e prestaram valiosos serviços. 

No domingo pelas II horas 0 professor da 
escola movei, sr. Pereira de Lima, acompa¬ 
nhado dos seus alunos, foi á sua residência 
para conduzir os pobres á escola oficial e en¬ 
tregar pão e dinheiro aos entrevados da fre- 
guezia; pelas 13 horas foi prestada sentida ho- 
meuagem à Bandeira, à Patria e á Republica, 
representando os aluuos diversos dialagos e 
recitando poesias e eutre estas uma original 
do sr. Pereira de Lima, A minha Aldeia 
que . foi recitada pelo aluuo de 46 auos 
Antonio de Sousa, que foi muito aplaudido. 

0 professor discursou eualtecendo a Re¬ 
publica e declarando estar entusiasmado por 
conseguir vencer obstáculos e dificuldades 
[íara raalisàr a Festa da Arvore, não esque¬ 
cendo de prestar devida homenagem á Ban¬ 
deira oficial, nesta localidade, que, iufetiz- 
mente, ainda não tinha sido inaugurada. 

0 povo delirantemente 0 aclamou, prinei- 
palraeute quando os alunos da escola móvel 
entoaram 0 bino Patria e Bandeira, 0 mesmo 
sucedendo ua passagem pelo edificio onde 
está 0 registo civil, qué 0 professor saudou 
e disse ser uma instituição valiosa que a Re- 
publcia pres tára ao paiz. Os alunos também 
forato aplaudidos. 

Pelas 15 horas realisou-se 0 cortejo da 
Festa da Arvore, incorporando-se todos os 
alunos, juula de paroquia representada pel» 
seu diguo presidente sr. Mauuel João Faus- 
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tino, e pelo digno regedor substituto, sr. 
nlimuel Martins dos Santos. No cortejo fi 
gurava a Republica uma formosa aluua 
da escola do secso feminino, empunhando 
a bandeira uacional, e dois cavaleiros com 
seus cavalos ornamentados com as côres 
republicanas; os alunos cantavam o hino 
Nacional e a Maria da Fonte e Sementeira 
e o Hino da Art>ore.Plaotaram-se seis arvores, 
sendo uma proximo á casa do professor e a 
outra na escola oficial. Os alunos recitaram 
poesias alusivas á arvore eo ilustre professor 
da escola movei, fez diversas preleções, 
fazendo sentir o valor moral e educativo da 
Arvore, aconselhaudo os alunos a estimarem 
as arvores e a tratarem com amor e carinho 
os auimaes, porque prestavam valiosos ser¬ 
viços à humanidade; que deviam conserva- 
las para delas sempre se lembrarem do dia 
15 de Março de 1914 e por servirem de 
lição pratica de amôr e utilidade. O povo 
aclamou delirantemeule os aluuos e o pro¬ 
fessor. e este no seu triunfo e Da sua gloria, 
num indescritível e intenso entusiasmo, disse: 
Viva á gloriosa Republica Portugueza 1 sendo 
sendo correspondido freneticamente pelo 
povo, que o abraçou. 

Chegaudo o cortejo ao jardim da escola 
oficial compareceu o muito digno rege¬ 
dor da freguezia sr. Antonio Rosa Sauches, 
o qual com o presidente da junta de paro¬ 
quia seguraram no guião da bandeira nacio¬ 
nal a convite do sr. Pereira de Lima, entre 
todos os alunos, repetindo-se entusiásticos 
vivas á Instrução, á Republica, á Pátria, 
aos professores e ás autoridades. 

Então, mais uma vez, o sr. Lima discursou 
fazendo apaixonados elogios ã Republica e á 
Patria, agradeceodo o auxilio das dignas 
autoridades que com a maior dedicação se 
prestaram a manter a ordem nos festejos 
pelo que são dignas do maior louvor. Depois 
de dado o lanche aos alunos, realisou-se o 
bodo oferecido aos pobres da freguezia pelo 
professor da escola movei, que tomaudo 
logar á mesma mêsa, os abraçou com cari¬ 
nho e amor, dizendo ler maior satisfação 
por se encontrar entre seus amigos. 

Então a aluoa Izabel dos Santos Estevens, 
recita muito bem a poesia Caridade, origi¬ 
nal do sr. Pereira de Lima que também dis¬ 
cursou definiudo a Caridade e que a mais 
pura religião era o amôr e a pratica do bem; 
não dava uma esmola, sim cumpria uma 
obrigação e sentia regosijo por estar entre 
os pobres dignos de maior estima e respei¬ 
to. Foi muito aplaudido bem como a aluna. 

Começou a sessão solene presidida peto 
sr. Manuel João Faustino, secretariado pela 
sr.* D. Maria da Conceição Reis Rocha e 
pelo sr. Manuel Martins dos Santos. Sendo 
dada a palavra ao sr. Pereira de Lima, de¬ 
clarou este que foi sempre amigo do traba¬ 
lhar em favor da icstrução do seu paiz e 
tanto comprova que a sua maior satisfação 
foi obter òrdem para lecionar os rapazes na 
idade escolar que vagueiavam pela aldeia 
sem lerem uma escola onde se podessem 
instruir e educar; os obstáculos vencidos 
para poder realisar a Festa da Arvore que, 
sem duvida, é uma lição pratica e muito ulil 
que a lodos aproveita. Quem estima a arvo¬ 
re merece louvor porque não tem máus sen¬ 
timentos; quem a ama não pode ser mãu 
filho, nem máu pai. Finalmeuie, depois, de 
enuciar os diversos e valiosos serviços que 
ela presta á humauidade, diz que igual con¬ 
sideração merecem os animais que inúme¬ 
ros beneficios nos prestam. Como republi¬ 
cano se confessa e assim o atesta a home¬ 
nagem á Bandeira oficial, nesta localidade, 
que ainda ninguém se lembrára de prestar. 
E se a Republica aiuda não cumpriu ime 
gralmeote o seu programa, tem sido culpa 
(Fos traidores á Patria e dos erros e crimes 
da monarquia que, ainda hoje, estão preju¬ 
dicando o nosso paiz. O povo, esperando 
com resignação, será feliz. Não é político e 
mesma seria criminoso servir-se da ins¬ 
trução, como arma, para faltar ao respeito 
á Lei, subjugando a vontade, a conciencia e 
à liberdade dos seus alumnos. A sua pro¬ 
paganda foi e será a Instrução e a Caridade 
e não política; mas nem por isso é menos 
republicano e patriota e amigo, daqueles 
que mais concorrem para o bem social e 
para a instrução popular porque um paiz 
não instruído e educado é um povo morto. 
Não fala neste momento no nome dos meus 
meus amigos queridos e saudosos para não 
confundirem amizade com a política, mas 
não menos logar e mais firme como amigos, 
ocupam no meu coração. E não é só abrin¬ 
do a boca falando nêíes, mas o coração tam¬ 
bém fala e a sua fala é mais sincera e sen¬ 
tida. Termina saudando a Patria, Republica 
e a Instrução e o Povo de Cachopo, sendo 
muito ovacionado e correspondido. Discur¬ 
sou mais de uma hora com entusiasmo, (ra¬ 
tando da historia patria fazendo notar o va¬ 
lor portuguez, e aconselhando seus alunos a 
serem nteis á Patria e á Republica. Falou 
sobre vários ramos de instrução, sobre pro¬ 
videncias escolares que se deviam instituir 
a favor principalmente dos aluuos pobres, 
Lembrou lambem a conveniência de lições 
praticas aos alunos, educação fisica, canti¬ 
nas e caixas económicas escolares etc. 

A ilustre e inteligente oradora, D. Aurora 
Comes Delgado, discursou com muita profi¬ 
ciência e conhecimento, demonstrando o va¬ 
lor da arvore, na industria e no comercio, 
na ciência e na arte. Foi muito aplaudida e 
felicitada. O digno presidente encerrando a 
sessão declarou que estava radiante por se 
ter realisado a primeira festa da Arvore 
nesta aldeia, e começou a falar em alto e 
bom som aos alunos dizendo que os mes¬ 
mos deviam em todo o ternpo lembrar o dia 
de hoje, dia de festa escolar, assim como 

também lhes advertiu que nunca esqueces¬ 
sem os seus professoras porque eram èles 
que os tiraram das trevas da analfabetismo 
e os aconselhavam para o caminho da hon 
ra e do bem, terminando com os vivas á 
Patria, á Republica, ã Instrução o aos pro¬ 
fessores. No fim da sessão foram apresenta¬ 
dos os aluuos pelo professor sr.Lima ao pre¬ 
sidente da tnesa da sessão solene que enal¬ 
teceu a competência do professor e por este 
foram distribuídos livros escolares aos alu¬ 
nos analfabetos da escola movei mais apli¬ 
cados no estudo e de melhor comportameu- 
to, aconselhando todos os alunos a estuda¬ 
rem e que embora cootrário aos prémios, 
entendia serem dados com prefereucia e em 
iguais condições aos mais pobres. 

Organisou-se um baile infantil, sendo pre¬ 
miados os aluuos Antonio Moutinho e Maria 
Martins. 

Fiado este baile realisou-se outro para ns 
aluuos da escola movei que terminou ás 22 
horas. Depois organisaraui-se bailes popu¬ 
lares, seudo um casa do professor da esco¬ 
la movei cpm sessões de gramafone e que 
terminou ás 5 horas com grande entusias¬ 
mo e saudações á Patria. Republica, Instru¬ 
ção e Povo de Cachopo, ã Liberdade e ao 
professor da escola movei, defeusor da Pa¬ 
tria e da Republica. Assim terminou o bai¬ 
le com a presença das autoridades. Durante 
os festejos deilaram-se foguetes. Um dia de 
entusiasmo e de alegria. Mas o professor 
ainda não contente e para agradar ao povo, 
na segunda-feira foi agradecer ás autorida¬ 
des e cumprimentar os bons republicanos 
sem distinção de côr política, acompanhado 
dos amigos e ao som do hino uacional e de 
saudação à Patria e aos bons republicanos, 

Depois pelas lo horas começou a corrida 
pedestre sendo premiados os alumnos João 
Barão e Armando Martius Pereira. 

Na parada ginastica os prémios foram 
concedidos aos alumnos Armando Faustino e 
Antonio Rosa Sauches. 

Tendo o professor da escola movei con¬ 
tratado um fotografo para fotografar os 
seus aluuos foram estes fotografados e as¬ 
sim terminou a festa que durou dois dias. 
de verdadeiro entusiasmo. 

—Jury que premiou os alumnos: D. Ma¬ 
ria Couceição Rocha Rocha, Mauuel Martins 
dos Santos, Manuel Gonçalves e Manuel João 
do Rosário. 

NA FUZETA 

A’s 15 horas iniciou-se a Festa da Arvore 
com saudação á handeira sendo cantado o 
Hino Nacional pelas crianças de ambos os 
secsos; depois organisou-se o cortejo, que 
percorreu as ruas priucipais da povoação. 

Foram plantadas quatro arvores fornecidas 
pelo Século Agricola no largo Dr. Padua. 

Em seguida dirigiram-se os alunos para 
as escolas, que estavam ornamentadas com 
muita verdura e flores. 

Reunido o elemento oficial e outros con¬ 
vidados tomou a presidência o 2.° tenente 
de marinha auxiliar, sr. Joaquim Soares. 

Aberta sessão falou ás crianças a profes¬ 
sora da escola masculina, sr.* D. Maria 
Benedita de Oliveira, que demostrou a impor¬ 
tância de tão simpatica festa, sendo muito 
aplaudida no seu discurso. 

Depois foram recitadas por alguns alunos 
e alunas diversas poesias alegóricas do ato 
agradando muito, e oferecendo a professora 
prémios a lodos que recitaram, cabendo o 
primeiro á menina Maria Madalena da Cama- 
ra e o segundo ao menino João Maoita, que 
na poesia A' Bandeira foi muito aplaudido. 

Distribuiram-se doces e licôres a todos os 
alunos e mais famílias; abrilhantou tão sim¬ 
pática festa um magnifico sexteto. 

Eucerrou-se a sessão cantando iodas as 
crianças o Hino Nacional; á noite houve 
baile. 

E’ digna de todo o louvor a companhia 
União Boyal, por ter oferecido bilhetes para 
o teatro a todas as crianças das escolas e 
seus respetivos professores, que muito agra¬ 
deceram a deferencia para com os seus 
aluuos, que ficaram .satisfeitíssimos. 

Reparou-se que não tivesse comparecido o 
sr. presidente da juDta de paroquia. 

EM QUELFES 

Revestiu grande luzimeato a Fesla Nacio¬ 
nal da Arvore em Quelfes. 

As crea»ça8 das escolas apresentaram-se 
garridamente vestidas e acompanhadas pe¬ 
los seus professores entoaram o hino esco¬ 
lar, Portugueza e Maria da Fonte. 

A concorrência foi grande e assistiu a 
todos os atos, um grupo de músicos da ex¬ 
tinta filarmónica de Olhão, sob a regencia 
do seu aDtigo mestre sr. Eugênio MartiuS, 
correndo o festejo ua melhor ordem, pelo 
que são dignos dos maiores elogios os seus 
promotores. 

EM SANTA BARBARA DE NEXE 

Como tinha sido anunciado, teve logar 
no dia 15 do corrente, a festa do culto da 
arvore, nesta aldeia. Sendo modesta, foi 
muito concorrida, não deixando a desejar o 
cortejo que nos deu um magnifico quadro 
pela forma da sua ordem e disposição. As 
creauças alegres e joviais conduziam as ar¬ 
vores em pequenas padiolas artisticamente 
enfeitadas com grinaldas de flóres do campo, 
acompanhando o cortejo um bem ensaiado 
quarteto de que era regente o nosso amigo 
Almeida de Vilarinhos. 

O povo que monetariamente contribuiu 
para a lesta, apresentou-se satisfeito, In¬ 
corporando-se nela todas as classes. 

Na sala da escola do secso masculino, 
onde fõí distribuído um lanche ás creauças 
houve sessão solene presidida pelo nosso 
amigo João Vicente de llríto, que abriu os- 
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ta com uma oração eloquente e muito edu¬ 
cativa. U<ou da palavra a professora D. Ma¬ 
ria de D.*us dá Madre Carrilho com muito 
acerto e inteligência. Recitaram poesias al¬ 
gumas creauças distinguindo-se pela Sua 
graça e habilidade as gaiaules creauças João 
de Sous*. que disse bem a Herva e a* flores. 
Matias Pinto recitou primorosamente os ver¬ 
sos Pula Patria; José de Sousa Pinheiro a 
Saudação á Patria; Maria de Jesus Carri¬ 
lho, A orfandade; e Francisco Guerreiro da 
Angela o mouologo Vou recitar. 

Falou depois a professora D. Ana Graça. 
A toda a comissão executiva da festa os 

nossos parabéns, pelo seu bom exito. 

O HERALDO, bi-semanano republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

■oogio- 

O homem verdadeiramente livre é aquele 
que consegue proçeder sempre conforme a 
sua consciência lhe delermiua. 

* 

Os princípios dimanados da leitura dos 
livros bons manifestam-se na vida quotidiana 
sem darmos por isso, mas numa forma que 
nos torna felizes e tolerantes para com os 
nossos irmãos. 

* 
Analisa a vida humana em todos os seus 

aspetos; ouve tudo e atendo todos, sem 
distinção de crenças, por mais complexas 
que possam parecer. Analisa, divaga sobre 
tudo o que te parecer de interesse social, e 
depois procura harmonisar as teus pensa¬ 
mentos e a tua consciência com todos os 
atos da vida, por mais insignificantes que 
sejam. Só assim possuirás ttm espirito livre. 

* 
Assim coma o nosso organismo fisico só 

póde viver tomando alimeutos que lhe for- 
neçam a necessária força, assim também o 
nosso organismo moral—ou seja o caraler 
e o cerebro—não pódem viver regularmente 
sem que tomemos os alimentos que lhe 
correspondem e que são, ua generalidade, 
coguomiuados de Educação. 

* 

Urge tornar impossível a guerra. A cons¬ 
ciência humana reprova essa inseusata ma¬ 
nifestação do nosso egoisrao, filho da igno- 
raocia. Tudo o que seja violentar a vida 
humana é um crime. E a guerra não é mais 
do que uma violência. a não ser quando se 
trata de um caso de defeza. 

‘ * 
Ser aYtisia éser verdadeiramente homem: 

o homem que sente em seu coração as vibra¬ 
ções da Natureza, as omoções de uma vida 
superior e de um idealismo elevado. 

* 

Não conheco um antro mais detestável do 
que a taberna. E' ali que se prepara o sui¬ 
cídio mora! do homem, se mancha a honra 
de uma família, a cas idade de um lar, que 
se prepara o definhamento do bomem de 
amanhã. 

J,. Fontana da Silveira 

Pelas névoas mnl oculta, 
A lua cheia distila 
Um brilho saudoso e vago, 
Como pérola que avulta 
Boiando calma e- tranquila 
A' superfície de um lago, 

O òrvalhò prateia as flores; 
Cada. gota que balança, 
Nas veírdes folhas segura, 
Reverbera as sete côres, 
Como um arcp da Aliança 
Desenhado em miniatura. 

O vento que em sons maguados, 
Percorre a floresta espessa 
De claridpdei faminta; 
Faz lcmbraros namorados 
Quando se beijam á pressa 
Com medo que alguém os sinta... 

E, na amplidão silenciosa, 
As estrelas- Julietas. 
Que não encontram Romeu: 
Afagam lirios e rosas, 
Beijam de manso as violetas 
E vão correndo no Céo I 

Qiiciroj Ribeiro. 
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4 graça alheia 
EPITÁFIO 

«Julia, meu dôce amôr, esposa minha, 
Desde que estás, meu bem, na eternidade, 
O meu consolo é sempre a soledade». 

E a Soledade era uma esbelta nlHa. 

G. 
A UM GUANDU NAItIZ 

a Nariz, nariz c mais nariz, 
nariz que nunca se acaba, 
nariz que se ele desaba, 
fará o mundo infeliz ; 
nuriz que Ncwton não quiz 
descrever-lhe u diagpnal; 
nuriz de massa ínfernul, 
c|tic hc o cálculo não erra 
ponto entre o sol c a torra 
lurla eclipse total.» 

K 

Noticias de Instruçfto 
Estão a pagamento a« folhas das ren¬ 

das das casas das escolas dos concelhos 
de Faro, Albufeira, Loulé e Olhão, rela¬ 
tivas aos 6 mezes dejj^ridos de julho a 
dezembro de iç)i3. 

—Foi promovida á i." classe a protes- 
sora de 2.* classe da escola masculina 
central de Faro, D. Helena Rosa. 

—Foram remetidas para pagamento as 
camaras de Faro, Albufeira, Loulé e 
Olhão, as folhas dos subsídios de rendas 
de casas dos respetivos professores e re¬ 
ferentes aos mezes decorridos de iulho a 
dezembro de 1913. 

—Não se sabe quando será a primeira 
excursão de estudo ao campo das alunas 
da escola central primaria de Paro; é da 
competência dos professores regentes a 
iniciação destas excursões e que na lei se 
encontram estipuladas: a escola central 
masculina já fez a primeira de 2:000 me¬ 
tros, regressando as creanças muito satis¬ 
feitas ás classes. 

—Devido ao muito zelo da professora 
da 2.* classe da escola central masculina, 
D. Idalinda Azinheira, fizeram exame de 
passagem da 2.a para a 3.“ classe, os se¬ 
guintes alunos que foram todos admiti¬ 
dos:— Francisco Ludegero Palma Fer- 
nandes, Francisco Viegas Correia, Olindo 
Pedro Marmota, José Gomes Pacheco, 
Lazaro José Dias, Inácio de Assunção, 
Paulo Domingos Franco da Cruz, José 
Cabrita e Antonio da Silva Coelho. 

Presidiu aos exames o sr. inspetor do 
circulo, a convite do piofessor regente. 

—Rendeu o teatro Circo, receita bruta, 
para a organisação da Festa da Arvore, 
a quantia de qi*56 centavos. Em roupa e 
calçado gastou-se 46*20 centavos; despe- 
zas do teatro 26*16 centavos; anúncios e 
bilhetes, 2*99 centavos e meio; lanche ás 
creanças. i5*i6 centavos; despezas miú¬ 
das, i*o5 e meio; soma das despezas em 
91*56 centavos. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEIMCO-CIIIURGIÃ.O 

Ex-inltrno rios hospitus de lisbn 
Garganta, nari% e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’S 11 HCORA.S 

-aooBgoo» . 

QUESiiomia 
A Comissão Central de Execução da Lei 

da Separação, enviou ás camaras munici- 
paes e administrações dos concelhos, a pro- 
posito da lei da Separação que continua a 
ser ser discutida no parlamento, o seguinte 
questionário: 

1. ° ^Tem havido nesse concelho conflitos 
motivadas pela Lei da Separação? 

2. ° ^Por que motivo e quautas vezes? 
3. ° iQuem dirigiu esses movimentos: os 

padres, os agentes destes, a massa dos fieis 
provocada por eles, ou o povo em movimen¬ 
to espontâneo? 

4. ° éO povo sente e manifesta a necessi¬ 
dade do culto religioso? ^Por simples cullò 
de tradição, por divertimeulo e gôzo ou por 
má fé ? 

5. ° ^Parecedhe que a República será pre¬ 
judicada se a Lei da Separação uão sofrer 
qualquer modificação no sentido de se faci¬ 
litar o culto externo? 4Ha porventura no 
movimento quem reivindique a causa das 
congregações religiosas? 

G.° i,0 povo ou qualquer associação tem 
reclamado contra a aplicação da citada lei ? 

7. ° £ Foram expulsns dêsse concelho al¬ 
guns padres? ^Quantos e porque motivo? 

8. ' bOs padres expulsos teem sido subs¬ 
tituídos? b Quando regressaram, qual foi a 
atitude do público h dos fieis: favoravel, 
hostil ou indiferente ? 

9. ° £A concorrência aos templos tem 
aumentado ou diminuído depois da procla¬ 
mação da Republica? 

10.0 ^Quantos padres pensionistas ha? 
iTeem sido perseguido? Por quem e que mo¬ 
tivo ó alegado para: a perseguição? 

11.0 Nota-se fauatismo nesse concelho? 
^Cnm que intensidade? 

12. ° ^Quantas igrejas ha? ^Quantas se 
criaram depois da proelamção da Republica? 
^Quantas se fecharam? ^Quantas se reabri 
ráln? ^Qnantas foram interditas? 

13. ° Qne mais se lhe oferece dizer sobre 
0 usunto? 

E’ de esperar que as entidades, ás quaes 
compete responder a este questionário, o 
façam, conscienciosamente e com toda a 
imparcialidadè e justiça. 

A emigração 
Pelo governo civil deste distrito, na se¬ 

mana finda em 7 de fevreiro, concederam- 
sc 9 passaportes e 2 bilhetes de indentida- 
de, a emigrantes que se dirigiram: 7 para 
0 Brazil, 2 para outros paizes da America 
do Sul, c 2 para a America do Norte. 

Eram naturais de: Silves 2, Faro 2, 
Olhão 3, Loulé 1, c Lagôa 3. 

Profissões—Maquinista 1, caiador 1, 
domestica 1, pintor 1, proprietário 1, e 
marítimos 6. 

Idades—-De 21 a 40, 9; e de mais de 
40, 2. 

Instrução—Sabiam ler escrever, 4; anal¬ 
fabetos 7. 

POR ESSE ALGARVE 
Almnnoll 

Tem estado desde lia dias gravemen- 
te doente a sr.* D. Maria de Brito Pinto 
Leal, esposa do nosso estimável amigo ç 
correligionário sr. Francisco Xavier Leâl 
Júnior. 

Desejamos á desditosa sr.* e ao nosso 
amigo o mais breve restabelecimento. 

—Faleceu na segunda-feira a filhinha 
do nosso amigo sr. Francisco Guerreiro 
Mialha, contando apenas quarenta e cin¬ 
co dias de edade. A esposa deste nosso 
amigo, a sr.* D. Maria das Dôres Cristo- 
vão Mialha, também se encontra um tan¬ 
to incomodada de saude. 

Ao nosso amigo os nossos sentimentos 
e folgamos pelas rapidas melhoras de sua 
esposa. 

Ewtoi 

Fez ato de fisica medica na Universidade 
da Coimbra, ficando aprovado cnm otima 
classificação 0 distinto estudante do 3.° ano 
da faculdade de medicina, nosso presado 
amigo, sr. Antonio Francisco de Paula Men¬ 
donça. 

Que continue nos seus estudos e os ter¬ 
mine com brevidade são os nossos maiores 
desejos. Parabéns a sua família. 

—Realisou-se aqui com grande imponên¬ 
cia e animação, no dia 15 deste mez, a Fes¬ 
ta da Arvore, a qual terminou com um bai¬ 
le esplendido na magnifica vivenda do sr. 
visconde de Estoi. 

-Encontra-se aqui no seu lindo palacio 
0 sr. visconde de Estoi. 

Olliíio 

Foi no dia 21 pedida pelo sr. Feliciano 
Alves para 0 sr. José de Jesus Zarandieta 
filho do sr. José Jtilio de Jesus Zarandieta, 
digno vice-consul de Portugal em Isla Cristi¬ 
na (Hespanha, a sr.* D. Lydia Paula Pache¬ 
co. gentilíssima filha do sr. Filipe Pedro Pa¬ 
checo, importante capitalista e gerente da 
Companhia do Congo Portuguez. 

Ao ato assistiu também a interessante 
sr.u Bela de Jesus Zarandieta,, irmã do 
futuro noivo, que ha dias se encontra de 
visita em casa do mesmo cavalheiro. 

—Passou no dia 15 do corrente 0 aniver¬ 
sario natalício da sr.* D. Maria Gertrndcs 
Morgado Fonseca, esposa do sr. João Mar- 
çal da Fonseca, tesoureiro do município. Os 
nossos parabéns. 

Santa Barbara do Nexo 

Consta por aqui que 0 padre desta fre¬ 
guezia foi intimado pelo bispó, para uo pra- 
so de dez dias, se fazer substituir por um 
padre catolico, não sabemos 0 qne ha de 
verdade, contudo fazemos votos pelo pro¬ 
gresso da nossa terra, pois emquanto 0 
atual prior aqui se mantiver muito sofre 0 
comercio. 

—Na nossa ultima correspondência omi¬ 
timos por lapso 0 nome do nosso amigo 
Joaquim Francisco Fernandes. regedor des¬ 
ta freguezia que fez parle da comissão que 
foi a Faro cumprimentar 0 sr. dr. Afonso 
Costa. 

o nosso mimai o 
Esteve em Tavira de onde seguiu pari 

Madrid acompanhado de sua filha, 0 nosso 
presado colega sr. Jacinto da Cunha Parreira. 
= Acompanhado de sua esposa encon¬ 

tra-se em Lisboa 0 sr. Henrique Mateus 
Cansado, digno agente do Banco de Portugal 
em Faro. 

= No rápido de sabado chegou a esta 
cidade 0 sr. general Abreu, comaudante da 
4.* divisão militar, acompanhado do seu 
ajudante sr. capitão Tavares. 

Prestando as devidas honras estava na 
estação do caminho de ferro uma força dos 
batalhões de infantaria 4 e 33 comandada 
pelo sr. Mendes Cabeçadas, capitão da pri¬ 
meira daquelas unidades. 

O sr. general Abreu vem inspecionar a 
instrução ministfada aos recrutas das forças 
aqui aquarteladas. 
= Os srs. Josefredo Gonçalves Rolão Jú¬ 

nior, Rodrigo Raul Nogueira e Ventura da 
Cruz Guerreiro Rabeca, foram nomeados 
precedendo concurso fiscaes dos impostos, 
para servirem nas ilhas adjacentes. 
= Vimos em Faro 0 sr. José de Jesus 

Zarandieta, nosso presado assinante, filho do 
digno vice-consul de Portugal em Isla Cris- 
tiua. 
= Na estação de Caceia foram apreendi¬ 

das 40 pistolas automaticas com destino a 
Loulé. 

— Já regressou de Lisboa 0 nosso presado 
amigo sr. Manuel Joaquim Marum, importante 
industrial em Loulé. 

= Partiu ontem para 0 Porto a Companhia 
lirica do Coliseu de Lisboa, em que está 
contratado 0 baritono algarvio Alfredo Mas- 
careuhas, que por este motivo uão pode 
tomar parle, como desejava e prometera, na 
fesla da Liga Nacional de Instrução em Faro. 

=Vimos em Faro 0 capitão de infantaria 4, 
sr. José Estevão Aguas. 

= Foram nomeados professores interinos 
da escola normal de Faro, os professores 
srs. Joaquim Viegas Aziuheira, desta ci¬ 
dade, e João Cabrita da Silva e D. Erme- 
linda de Alboim, de Loulé. 

= Foi julgado incapaz de todo 0 serviço 
0 capitão do infantaria 33, sr. Manuel de 
Sousa Cominho. 

= Partiu para'Lisboa, onde embarca com 
destino á casa comercial de Corumbá, de 
que é socio 0 nosso amigo Gualdino Pereira 
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Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

r*4F. h PÍHTO JtfHIOB B COMP.A~-FAHO 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

da Cruz, de Olhão. 
= Já regressou a Olhão e reassumiu as 

suas funções, o sr. José Silverio Capela 
Alinoiiovar, habil aspirauie de finanças, que 
no concurso para secretario de finanças foi 
bem classificado. 

As nossas sinceras felicitações. 
= Jã se encontra em Olhão uma parte da 

força da guarda republicana, destinada ao 
concelho. 

Parece que pelo seu diminuto numero, 
aioda as posturas municipais não são intei- 
ramenle cumpridas. Porém, ao sr. comandan¬ 
te do posto não deve passar despercebido 
o abuso dos vendedores que açambarcam 
todos os generos que veem ao mercado, autes 
da pi pulação se abastecer. 

Para este facto chamamos a sua atenção. 
= Foram a Tavira, no domingo em excur¬ 

são escolar, os alunos da 4.a classe do liceu 
desta cidade, acompanhados pelo professor 
sr. Bernardino Barbosa. 
= Esteve em Tavira o sr. reitor do liceu 

de Faro. 

coooooooooooooooooooooooooooo 

VARIEDADES 
JOOOOOOOOOOOOOOOOOCKXXXX 

LEALDADE PORTUGUEZA 

Depois de proclamada em Portugal a pri' 
meira dinastia de Bragança, caiu em poder 
dos bespanhoes um cavaleiro portuguez, por 
nome Boque Antunes. sQuem vive?» lhe 
perguntaram eles, Deus, e D, João IV, Rei 
de Portugal, Ibes respondeu este. Afiança- 
ram-lhe os bespanhoes que lhe deixariam a 
vida, e lhe dariam a liberdade, se gritasse 
ao menos uma vez ® Viva El-rei D. Filipe» 
ao que Roque Antunes retorquiu com sin¬ 
gular denodo: Podeis malar me, pois não 
quero a vida por semelhante preço». 

O pobre deseja a morte do rico a fim de 
receber as asmolas que os herdeiros deste 
distribuem por vaidade: o rico deseja a 
morte ao pobre para se ver livre dos seus 
peditórios. 

O YEMEN 

O paiz Yemeo, ou Arabia Feliz, assim 
chamada por causa da sua fertilidade, com 
preende dois paizes distintos pela sua posição 
e aspeto. 

O Diebel,região montanhosa.onde as chuvas 
regulares, que caem desde meado de junho 
até ao fim de setembro, culerleem a frescura 
e energia da vegetação. Bosques agradavel¬ 
mente situados, em que se entrelaçam a 
figueira com o sit ómoro, o marmeleiro e a 
bananeira com a acacia, cobrem os cabeços 
e as encostas dos montes. O paiz baixo, ou 
Tebana, ê meuos favorecido da natureza; as 
planícies são menos fertei3, e ponanto os 
habitantes mais pobres. E’ ahi que habitam 
os arabes domiciliados, porque os uómadas, 
ou beduínos, refugiam-se uo Diebel, onde 
acham meios de subsistência mais em har¬ 
monia com a sua vida errante e ociosa. 

Quasi no ceuiro do Y'emeu eleva-se a 
cidade de Sauàa, residência do imau, sobe¬ 
rano do paiz. 

Suas lindas praças, a grandeza do castelo 
que a defende e serve de residência á familia 
do soberano, e a sua agradarei situação, dão 
a esia cidade certo ar de elegancia e opulên¬ 
cia, que de ordinário não têem as mais cida¬ 
des arabes. O seu recinto, fechado por uma 
grossa muralha de tijolo, é tão limitado que 
uinguem diria que nele se contém trinta mil 
habitantes. 

O Diebel compreende muitos pequenos 
cantões como o Beledel-Diol, onde se acham 
as minas de sal gema ou natural; e Sahan, 
cujos habitantes peia maior parte dados á 
pilhagem e ás correrias, falam um dialético 
arabe que talvez fosse o de Mafoma, porque 
se parece com a língua em que foi escrito o 
alcorão; o Beledel-Cheraf, cujos sbekes per- 
teudecn descender diretameote do prefôta; 
e outros, como estes, são coubecidos. 

Além de Sanàa apenas restam no Yemen 
duas cidades, cuja celebridade sobreviveu á 
sua passada opulência. Adem á entrada do 
Mar-roxo, uotavel seu grande comercio, au¬ 
tes da descoberta da ludia pelos portugue- 
zes; D. João da Eça tomou esta cidade,e a fez 
tributaria a el-rei de Portugal, mas cafudo 
depois uo poder dos turcos, perdeu todo 0 
seu explendor. Mocka, outróra tão celebre 
pela exceleocia do seu café, está ainda mais 
descaída de soa consideração e riqueza: os 
ventos furiosos que ali reinam a maior parie 
do ano, têem afastado iuleiramenteos navios 
do seu porto. . , „ „ 

No Tebama as cidades de Meca e Medma 
só tleveoi seu nome a moiivos religiosos: a 
primeira foi a patria Mafoma, a seguuda 0 
logar da sua sepultura. 

Os habitantes do Yemen são hoje 0 que 
sempre têem sido, e que sem duvida con¬ 
tinuarão a ser; um povo simples que acha 
ua vida monotoua e pacifica do deserto en¬ 

cantos, que jamais terá para nós a vida 
tumultuosa e inqucta das grandes cidades. 

A população de todo 0 paiz anda por tres 
milhões de almas, de que pelo menos a sexta 
parle são judeus, os quaes conservam em 
si 0 mouopolio de comercio. 

O exercito é formado de arabes do Kobail, 
mais bravos que disciplinados: a maior parte 
dos soldados montam em jumentos, que 
naquele paiz são dotados de muita robustez 
e agilidade. 

O incenso, a mirra, 0 sene, e 0 marfim 
são os priucipaes artigos da exploração, 
porém a grande riqueza do paiz consiste no 
café, cujos direitos de saída reudem grossas 
quantias ao iuiam soberano. 

Os usos e costumes dos habitantes são os 
mesmos de todos os arabes uómadas e va¬ 
gabundos: só uma pequena parte se emprega 
ua cultura do café. 

CAHTSIHA 
Faje anos 

A’manhã, quinta-feira 26—1). Izabel dn Costa Ferreira,!). 
Lucinda da Cruz Simões. I). Eduarda d« Paula Fernandes, 
D. Maria Emitia Freitas Costa, l). Luiza Augusta Freire 
Aboim, D. Francisca Mendes Torres, JoSo Antonio Belo, 
Álvaro Ferreira Veríssimo, Amaro Gonçalves Cruz, JoAo 
Francisco Teixeira, Manuel Alves Palma e o menino Fran¬ 
cisco Ludegero da Palma Fernandes. 

Sexta-feira. 27.—D. Maria Amélia de Castro, D. Maria 
Adelaide Marinho. D. Izabrl Maria Franco Judice Cavaco, 
D. Joana Ester da Conceição. 1). Celeste Torpes, Samuel 
Ruah, Antonio Soares da Fonseca, Manuel Bernardino da 
Silva e Crlstovío Aires. 

Sabado, 28.—D. Aurora de Meodonça Alves, D. Carlo- 
ta Augusta da Silva. D. Maria do Carmo Mendonça Melo e 
Sabo, 1). Augusta da Cunha Kosado, JoSo Antonio Pires, 
José Manuel Ferreira, Joaquim Pedro Gaspar, Manuel José 
Tiburcio e Joaquim Alfredo Rodrigues. 

Nascimentos: 

Deu á luz uma criança do sexo masculino a sr.* D. Ra¬ 
quel da Oliveira Amancio, esposa do uosso presado amigo e 
correligionário sr. Joaquim Amancio Júnior. Os uossos pa¬ 
rabéns. 

Doentes : 
Continua gravemente enfermo o sr. dr. José Caetano de 

Matos Sanches. 
—Ji se encontra completamente restabelecido, ccm o 

que muito folgamos, o ar. dr. Francisco Xavier Ataide Oli¬ 
veira, de Loulé. 

—Tam estado bastante doeute encontrando-se boje feliz¬ 
mente melhor a sr.* D. Bernarda Paula Mendonça, esposa 
do nosso estimável amigo sr. Francisco de Paula Mendonça, 
abastado proprietário em Estoi. 

Necrologia: 

Faleceu em Tavira a mãe do sr. Jacinto Soares, escre¬ 
vente e irmã do ar. Sebastião Antonio de Matos. 

—Também faleceu a menina Urbana Rosa dos Santos 
Bernardo, filha do falecido major João Antonio Bernardo e 
irmã do sr. João Antonio Bernardo Júnior. 

No seu funeral, que foi muito concorrido, encorporou-se 
a filarmoaica «Namarrae » 

—No sitio do Rio Seco, suburbioe desta cidade, onda ha 
tempos so achava a mudança de ares, faleceu o sr. Manuel 
Gaspar da Mota Prègo, de Guimarães. Era ainda muito 
novo e vitimou-o a tuberculosa. 

—Faleceu nesta cidade o antigo carteiro ba muitos anos 
aposentado, sr. Jesé Marques Conde. Era aatural de Tabua 
e contava 71 anos da edade. 

— Faleceu em Messinas, o sr. Avelino Custodio Carneiro, 
proprietário das Pedreiras. 

— Faleceu em Boliqueime a sr.“ D. Maria do Carmo, 
filha do sr. Joaquim Gonçalves Montoiro, do sitio do Valo 
Rodrigo. 

Contava apenas 27 unos, era casada a deixa na orfan¬ 
dade dois filbinhos. 

—faleceu em Loulé no sabado passado, contando 23 do 
edade, o habil artista sr. Eugênio Correia Ferreira, irmão 
do sr. José Correia Ferreira, estimado oficial de diligencias 
do juizo de direito daquela comarca. 

0 extinto era geralmente estimado. 
— Faleceu em S Braz de Alportel, a esposa do sr. José 

Marciel de Freitas. 
—Faleceu em Boliqueime o sr. Manuel Pontes, na edade, 

de 76 anos. Era um bom proprietário e um honrado cava¬ 
lheiro. 

A's famílias enlutadas os nessos pezames. 

A. E. 5EE3EEIE0 
íjjintttgiSo-dentiste 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 

FABO 

sSs 

VENDE-SE 
Magnifica estante de livros de desarmar, 

uma montra envidraçada, com i,mooXo5o, 
própria para cima de balcão de ourives, 
serve também de vitrine. 

Livros de direito e mais artigos. 

COMPRA 
Grande quantidade de bom Grizeu e 

Nesperas. Dirigir a José M. Cunha, rua 
Rasquinho, 25, Faro. 

O lleraltlo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão de 
SCOTT, adquire tamanho aumento de 
resistência, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acçãoespecifica, efrequentemente 

realisa uma cura completa. 
Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT é um elemento de grande va¬ 
lor como nutriente e emoliente, alivian¬ 
do a tosse violenta, acalmando e sa¬ 
rando os tecidos inflamados, e forne¬ 
cendo materiais para a reconstituição 
dos tecidos gastos e para o robuste¬ 
cimento de todas as partes do corpo. 
A Emulsão deSCO IT é infinitamente 
superior a todas as imitações e-ao oleo 
comum de figado de bacalhau, e deve 
ser usada em todos os casos de tosse 
forte, catarro bronquitico, tisica e des¬ 
arranjos pulmonares, e quando oseffei- 
tos das febres, da pneumonia, da plcu- 
risia e de outras doenças graves de¬ 
mandam uma nutrição especial para 
a reparação das forças vitais e para o 
levantamento do organismo debilitado.' 

Emulsão 
de SCOTT 

DROGARIA E PERFUMARIA 
(O! BANDEIRA & C.A L.DA (S) 

FARO—Rua Ivens, 23 e 2 8—FARO 

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portuguezas e estrangeiras. 

} Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

ji mi® lias raas oe fito — ia SÉ 
Ui, 

E DAS ESPECIALIDADES (Contrec\ema, Bensofosfateina, Gonococi- 
da, Injeção gonococida. Iodalina, Autirariose (depurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

—EEila FARMACIA HIGIENE DE FAKOee- 
Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos 

mm 

LAM? ADA3 “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREPILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLIDA. 

AGENTES EM PORTUGAL 
Appareillage Gardy, S. A. 

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
EsU lampada tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ e melhor qoe ba no mer¬ 

cada e a maia bnrala. Pode ser deade 10 a 100 velas. O agente da casa Gardjr em Faro en¬ 
carrega-se da montagem ila luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de ferça motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Praços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.# 21—FARO 

-XSJS-SÇ; 

7* Vede peixeiro 
grande 

o 
com o 
peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado porto- 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 
como das adultos. 

Todas as Phirmacias c Drolaria» vendam a Emul- 
aio de SCOTT. 

L”t“sk!ÍkT. Rua <U Fabrica *7. Farto, 

NOVIDADE LITERAB1A 

REI INFAME 
E’ o tiiu'o dum romance do grande escri¬ 

tor José Agostinho. 
Tem 438 paginas e custa apenas 30 ceu- 

tavo (300 réis). 
Não se leem publicado livros em Portugal 

mais baratos. 
Pedidos ã 
COMPANHIA PORTUGUEZA ED1TORÃ 

14, Largo dos Loios, ou 119 
Rua do Almada, 123 

PORTO 

VENDI DE PRÉDIOS EH EURO 
Vèndem-se dois prédios urbanos, um 

terreo na rua da Atalaia, n.° 64, c outro 
com i.° e 2.0 andar, na praça conselheiro 
Ferreira de Almeida, n.os 5, 6 e 7. 

Trata-se com o proprietário das 12 ás 
14 horas, no hotel Lonletano, em Faro. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Rraça da verdu¬ 
ra, Faro. 

ELIAS DA. SABATH 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREGOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS » 

como 0 proprio fregnez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

KT portas encarnadas ^ 

OFICin BE CmBEEIM E SELEIRO 
<§ts. D. PORTOS 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

| AGUA DA MATA 
| CALDAS DE M0NCH1QUE 
í A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- 
i tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. od, e no lea- 
- tr0 Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
\ por trazer uma chapa no bonet, com o distico de AGUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de dois cen- 
j tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85. 

1 0A. E, GUERREIROío) 
\ 
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Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS 
CASA FUNDADA EM 1889 

» '' 4 * x ** * * 

K. Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

WPT 

1’WSIHO TfcMíC©'® FlRAflC© !nt e°ibtmo Rosas 
Tratado de <|ulmica Elementar (7.1 Edição). Um volume de 400 

• •■■■■ páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimiças são liielódicamente tratadas em separado com a maxima clareia e bastante desenvolvimen¬ 

to; a parte descritiva é rica na indicaçílo de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estio cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçflo dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçíio em 
quasi todos os liceuB e"seminários, no Instituto Industriail "e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de. Física do curso geral dos liceus e escolas normais (11.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15CI" com 400 gravuras. PREÇO—1®>200 réis. • 

Este compendio dividido pedacósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela ComissJo nomeada pelo C.overno para 0 exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do GoUemo n.° 2G1 do mesmo ano. Foi no- 
varoenlo proposto para 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada liçõo é acompanhada do um questionaria que substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisio das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçõn, em cuja matéria podem ler logar aplicHções numéricas, se encontram enunciados problemas 
mnito fáceis gue notavelmente contribuem para a clara compreensão dos aséuntoa da respetiva lição.—Polo seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-se por isso adaptado nilo só ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao cursò das escolas Durmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas. 
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SUCESSOE DE FEENANEES & FEENANDES 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e. está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do 8. » Barhara 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao* dispor do.íréguez, depois do'aviso.de 2 horas..Representantes ém Olhão, António dos Santos, marc n » madeiras- 3 hora® 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas* em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro- tempo 2 horas, em Lou!é, José Martins, ,estal\ • t h’ ’ 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco! Nene. co jm^jatamenfp af,c 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; lo horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas: Roga-se, que qualquer incidente que se de, s^,d r 1 . h t hrí 
nossos repj-esentantes para providenciár em seguida. As tabelas encohtfam-&3pâíéhtfes aõ pubHÇtf-em- placas de vidro nos prédios dos representantes, bsta Aen0sitos de urna® 
ca de urnas dé mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se tornec PrPnre®éntantM 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente; a esta casa • £ tamanhn- ^ 
para sempre sustèhtarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama?para qualquer freguez, em . s 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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SIKItAI.IIVItlA -MEÇAMCA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FEURO E BUONZE 

SIANOEL CAEVALND 

—FARO- 
(gonstrunão de poços ^rtczianos—fendem-se materines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis; 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tibaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz aéetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabpicas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemio, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folhi de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SEM OOMPETEN OXA 


